


Aumento no valor ocorre diante de uma inflação de 0,96%, 
em julho, medida pelo Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA). A alta se mantém para a maioria 
dos produtos, incidindo, principalmente, em carnes e ma-
terial de limpeza e higiene. A tradicional pesquisa do jor-

nal O Informativo do Vale, realizada mensalmente, aponta 
aumento de preço no carro-chefe do cardápio brasileiro: a 
dobradinha arroz e feijão passou dos 20% e 10% de acrés-
cimo, respectivamente. Procon recomenda aos consumi-
dores que façam pesquisa de preço. Página 3
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A Centelha da 84ª Corrida do Fogo Simbólico da Pátria 2021 che-
gou a Lajeado na manhã de ontem, 16. O símbolo foi conduzido 
pelo coronel Ataíde Moraes Rodrigues, representante da Liga da 

Defesa Nacional. O acendimento da chama ocorreu na sede do 
Corpo de Bombeiros Militar de Lajeado, onde o Fogo Simbólico-
permanecerá até o � m da Semana da Pátria. Página 8

Centelha do 
Fogo Simbólico 

chega a Lajeado

Detentas fazem bioabsorventes

Página 12

Agosto registra alta de 
3,33% na cesta básica

PRESÍDIO FEMININO

Apenadas do Presídio Estadual Feminino de Lajeado estão con-
feccionando 500 bioabsorventes, que serão utilizados por elas e 
distribuídos às detentas da 8ª Delegacia Penitenciária Regional.
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Colégio São José, construído em 1907 pelos irmãos 
maristas, hoje Colégio Estadual Presidente Castelo Branco 

Da década de 1940, prédio até hoje lembrado por ter 
abrigado a antiga loja Pinto Müller 

Passeio parte da Casa de Cultura, tendo como primeiro 
prédio a popularmente chamada Casa das Jaeger

LAJEADO • “A cultura de Lajeado 
merece momentos de resgate e pre-
servação, como o Passos Culturais”, 
realizado no sábado. A conclusão 
do titular da Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer, Carlos Rodrigo Re-
ckziegel, pode deinir o que senti-
ram muitas das cerca de 40 pessoas 
que participaram. A promoção  da 
Secel foi alusiva ao Dia Estadual do 
Patrimônio Cultural, celebrado hoje. 
“Esta primeira edição foi muito posi-

Manhã para ver 
e fazer história.
Iniciativa da 
Secel, edição do
Passos Culturais 
exalta patrimônio 
histórico e 
cultural da cidade

Gigliola Casagrande
gigi@informativo.com.br

Um sábado histórico em Lajeado
FOTOS GIGLIOLA CASAGRANDE

tiva. Estamos contentes com a quali-
dade e aceitação dos que estiveram 
conosco. Vamos,  agora, agendar 
uma reunião com a comissão organi-
zadora e planejar novas ações lindas 
como esta.” O Passos Culturais co-
meçou com visita à Casa de Cultura 
e ao Museu Municipal Bruno Born. A 
caminhada guiada seguiu pela Júlio 
de Castilhos, contornando a Praça 
Marechal Floriano. Com formação 
em patrimônio cultural, a arquiteta 
Fernanda Thomas e a historiadora 
Letícia Oliveira de Oliveira detalha-
ram alguns prédios do roteiro.

Casa de Cultura: arquiteta Fernanda Thomas, secretário 
Carlos Reckziegel e historiadora Letícia Oliveira de Oliveira

CASA PRESERVADA

Antônio Carlos Trierweiler 
acompanhou o roteiro 
com o sentimento de 
fazer parte do time dos 

que mantêm o passado 
em pé. É da família a 
casa que abrigou o con-
sultório de Regina Aesse 
Nöthen, primeira mulher 
a exercer a odontologia 
em Lajeado, na década 
de 1960. O espaço deu 
lugar ao Grande Barati-
lho Lajeadense. “Manti-
vemos as características 
originais.” Hoje, estão lá a 
Associação de Artesãos 
de Lajeado e o salão de 
beleza de Ivone Seeger.

Antônio Carlos Trierweiler mantém original uma das poucas casas antigas restantes no entorno da praça (ao fundo)

SAIBA MAIS

Conhecida como a residência das irmãs Jaeger, 
a casa foi construída pelo patriarca Alfredo Jaeger, 
em 1926, com planta feita por um engenheiro aus-
tríaco, de nome Hayeck. Na parte térrea, funcionou 
o Banco Pelotense, até  janeiro de 1931.

Ao lado, a casa de Loivo Carlos Müller, da-
tada da década de 1940, que ficou conhecida 
como “o pavilhão”. Isso por causa da sala ampla 
no andar superior, onde eram realizados bai-
les com a presença de pessoas da cidade de 
Lajeado e de tropeiros do Vale do Taquari. As 
informações constam do Inventário do Patrimô-
nio Cultural do RS, documento disponível para 
consulta no Arquivo Histórico de Lajeado.

SEGUE >
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Centelha do Fogo Simbólico da 
Pátria 2021 chega a Lajeado
Ato oficial ocorreu 
na manhã desta 
segunda-feira, 
16, na sede 
do Corpo de 
Bombeiros

LAJEADO • A Semana da Pá-
tria já começa a ser vivida no 
município. A Centelha da 84ª 
Corrida do Fogo Simbólico da 
Pátria 2021 chegou a Lajeado, 
na manhã desta segunda-feira, 
16, trazida por representantes 
da Liga da Defesa Nacional. 

Carregado pelo coronel 
Ataíde Moraes Rodrigues, o 
símbolo foi recepcionado no 
Monumento do Imigrante, na 
Avenida Senador Alberto Pas-
qualini. De lá, percorreu um 
trecho da Avenida e, depois, 
passou pela Avenida Benja-
min Constant, Rua Silva Jar-
dim, Rua Júlio de Castilhos e, 
por im, a Rua Nicolau Junges, 
até chegar ao quartel do Cor-
po de Bombeiros Militar de 
Lajeado. Até o inal da Sema-
na da Pátria, o Fogo Simbóli-
co permanecerá no local.

Todos os anos, a Semana da 
Pátria recebe dois temas: um 
nacional e outro estadual. Em 
função da pandemia do novo 
coronavírus (Covid-19), neste 
ano, os temas escolhidos em 
2020 foram mantidos. Dessa 

FOTOS LIDIANE MALLMANN

RODRIGO ANGELI/PREFEITURA DE ESTRELA

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

forma, o Hino Nacional Bra-
sileiro é o tema nacional, e a 
participação dos gaúchos na 
2° Guerra Mundial, o estadual. 

Patriotismo

O ato oicial ocorreu na 
sede do Corpo de Bombeiros 
e contou com a presença de 

representantes da Liga da De-
fesa Nacional e de secretários 
municipais. O Fogo Simbóli-
co, apresentado pelo coronel 
Ataíde Moraes Rodrigues, foi 
repassado ao secretário de 
Segurança Pública, Paulo Ro-
berto Locatelli, que realizou o 
acendimento. 

Para o Coronel, estar em 

Lajeado é sempre uma gran-
de honra, ainda mais para 
apresentar a Chama da Pá-
tria. Segundo ele, o fogo 
representa o grande ardor 
patriota que as pessoas do 
município possuem. 

Em seu pronunciamen-
to, o coronel, como forma de 
agradecimento pela recepção, 
recitou o hino de Lajeado. “A 
nossa presença aqui é para 
enaltecer o patriotismo dessa 
cidade e, também, lembrar 
dos nossos deveres cívicos. 
Desejo que cada cidadão do 
município seja um elo e man-
tenha vivo e aceso esse patrio-
tismo”, salienta. 

Conforme o secretário de 
Segurança Pública, Paulo Ro-
berto Locatelli, Lajeado ica 
feliz e orgulhosa, ao receber o 
fogo da Pátria. Para ele, a cha-
ma transmite o calor e o res-
peito pelo país. Além disso, 
representa o civismo, os cos-
tumes e as tradições. “E tudo 
isso deve ser sempre lembra-
do e celebrado”, frisa. 

Fogo Simbólico 
em Estrela

Uma cerimônia foi realiza-
da em frente à Praça da Matriz, 
no Centro, para recepcionar a 
Centelha do Fogo Simbólico e 
o acendimento da Pira Provi-
sória. Participaram autorida-
des e alunos de turmas convi-
dadas das três redes de ensino. 

A Banda Municipal e o Gru-
po de Escaletas do Núcleo Cul-
tural de Estrela, coordenado 
pela professora Zuleica Ram-
bo, executaram os três hinos. 
Uma explicação histórica, por 
parte do coronel Ataíde Moraes 
Rodrigues, referente à tradição 
da Corrida do Fogo Simbólico, 
completou o cerimonial.

“Este ato ocorre no cora-
ção da cidade, diante destes 
jovens alunos e seus profes-
sores. Melhor lugar e testemu-
nhas não há, para recebermos 
esse Fogo Simbólico. Aqui 
está a esperança, aqui está a 
fé”, destaca o prefeito de Es-
trela, Elmar Schneider.

Fogo Simbólico foi aceso durante cerimônia  
realizada na Praça Menna Barreto, em Estrela

Secretário de Segurança Pública, Paulo Roberto Locatelli  
foi o responsável pelo acendimento da chama

Representante da Liga da Defesa Nacional, coronel  
Ataíde Moraes Rodrigues conduziu o Fogo Simbólico
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Escritora Ana Cecília Togni  
completa 30 anos de carreira
Tia Chica, como 
é conhecida, 
recebeu 
homenagem 
da Secretaria 
Municipal de 
Cultura, Esporte 
e Lazer

LAJEADO • Eles se conhe-
ceram numa Cajula, a antiga 
gincana da Câmara Júnior de 
Lajeado. Ela, professora de 
matemática e colecionadora 
de boas histórias. 

Ele, jornalista recém-for-
mado. Deste contato inicial, 
nasceu “História da Tia Chi-
ca”, o primeiro livro da escri-
tora lajeadense Ana Cecília 
Togni (70). Publicada em 16 
de agosto de 1991, pela edito-
ra de Deolí Gräf, a obra com-
pletou três décadas nesta se-
gunda-feira, 16, e se constitui 
como um marco na carreira 
da autora de 13 obras infantis 
e de outros gêneros, doutora 
em Informática na Educação 
e que é mestre em encantar 
pequenos leitores.

Para enaltecer esta traje-
tória, a Secretaria Municipal 
de Cultura, Esporte e Lazer e 
a Biblioteca Municipal João 

Ana Cecília Togni recebeu distinção do titular 
da Secel, Carlos Rodrigo Reckziegel

GIGLIOLA CASAGRANDE

Gigliola Casagrande
gigi@informativo.com.br

Francisco Schaan prestaram 
uma homenagem, na manhã 
de ontem, à escritora. Foi uma 
surpresa para Tia Chica, con-
vidada a conversar com uma 
turma da Sociedade Lajeaden-
se de Atendimento à Criança e 
ao Adolescente (Slan). 

O titular da Secel, Carlos 
Rodrigo Reckziegel, também 
destacou a atuação na presi-
dência do Conselho Munici-
pal de Cultura. “Esta singela 
reverência transmite nossa 
admiração por tua contribui-
ção para a cultura e a socieda-
de locais”, pontuou o titular 
da pasta. 

Emocionada, Ana Cecília 
dividiu histórias e lembran-
ças com o grupo de convida-
dos, entre eles, colegas da 

Academia Literária do Vale 
do Taquari (Alivat). Ela foi a 
primeira presidente da enti-
dade, entre outubro de 2005 e 
maio de 2008. Além do atual 
dirigente, Deolí Gräf, tam-
bém prestigiaram o evento os 
escritores Beatris Francisca 
Chemin, Nara Knaack e Mar-
cos Rogério Kreutz.

Referência

Ana Cecília lembrou de 
uma professora da então Es-
cola Madre Bárbara, Ladimir 
Aesse, conhecida como “Tia 
Mimi”, que despertou na alu-
na o encanto por este mundo 
da imaginação. 

“Minha mãe também sem-
pre foi muito criativa, inven-

tava histórias, mesmo sem ter 
avançado muito nos estudos. 
Como a do burrinho gelado, 
que usava para impedir que, 
quando crianças, saíssemos 
de casa no inverno”,  recorda 
a autora. Este, aliás, é o pro-
tagonista de sua mais recente 
obra, lançada neste ano.

Gräf contou sobre sua sa-
tisfação de contribuir para a 
publicação da primeira obra. 
“Fico feliz pelo casual encon-
tro, que levou ao início desta 
elogiosa carreira. Tia Chica 

merece nosso reconhecimen-
to”, airmou. 

A autora recebeu lores da 
servidora da biblioteca, Kelen 
Batisti Giongo, e uma distin-
ção do secretário Reckziegel. 
Depois disso, foi a vez de as 
crianças serem presenteadas 
com boas histórias, contadas 
pela Tia Chica. Elas também 
saíram da biblioteca com “O 
Burrinho Gelado” e “Aventu-
ras de Verão nos Vales do Rios 
das Antas e do Taquari”, dois 
títulos da homenageada.
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Comentaristas falam 
mais do que devem

Impressão minha ou, 
de fato, os comenta-
ristas especializados 

estão interferindo cada 
vez mais nas transmis-
sões do futebol?

As intervenções que, 
antes, eram pontuais, 
agora acontecem a qual-
quer instante, muitas 
vezes para dizer nada 
com coisa nenhuma. 
Algo que já supera todos 
os limites. Não tem nada 
mais aborrecido.

Na Globo, lá atrás, em 
um desses períodos de 
grande exagero, o Boni 
soltou um comunicado 
demarcando a participa-
ção de cada um. O narra-
dor, com a bola rolando, 

nunca devia ser inter-
rompido. Hoje, isso é o 
que mais acontece.

E como a categoria, em 
quase a totalidade, é for-
mada por ex-jogadores, 
alguns cismam de recor-
dar os seus momentos 
de glória nos gramados.

Aliás, um estudo pu-
blicado, já há algum 
tempo, num periódico 
científi co, Proceedings 
of the National Academy 
of Sciences, revelou que 
falar de si mesmo faz 
bem a certas pessoas. 
Mas só a elas.

No futebol da televi-
são, isso está se tornan-
do cada vez mais fre-
quente. E mais chato.

E outra
Essas interrupções nas 
transmissões do fute-
bol, observa-se, estão 
numa crescente, que 
os narradores muitas 
vezes têm difi culdades 
de controlar. É o co-
mentarista, ex-jogador, 
falando do passado, e 
outros se valendo do 
Google pra mostrar que 
sabem. Enjoativo.

Mais uma
Luciano do Valle, com 
toda a sua história, nos 
tempos que dirigia o 
esporte da Bandeiran-
tes tinha como ordem: 
“Narrador narra, 
comentarista comenta 
e repórter reporteia”.

TV Tudo

Flávio Ricco
     tvcanal1@terra.com.br

       

                                            

   
  
  
            
          
            
     
      
             
   
           
    
                
          
            
          
       
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  
                        
   
                    
                     
     
                 
          
              
                       

           
                    
                   
                  

 
          
        
        
          
    

 
          
      
       
      

  
         
       
       
         
       

  
          
         
          
        
    

  
        
        
        
   


       
           
   
      
   

 
        
         
       
       
        

                                    

Um episódio
Na recente Olimpíada, o 
BandSports teve Cleberson 
Yamada como comentaris-
ta convidado no atletismo. 
Alguém que, de fato, sabe 
tudo. Mas que num deter-
minado momento levou 
um “presta atenção” do 
Álvaro José: “Calma, Cle-
berson, aqui quem narra 
sou eu.”

Arcanjo Renegado
Os produtores da série “Ar-
canjo Renegado”, sucesso 
da Globoplay, marcaram 
para outubro o início de 
gravações da segunda tem-
porada. Seguem no elenco 
Marcello Melo Jr., como o 
protagonista Mikhael, Erika 
Januza e Flávio Bauraqui.

Três cidades do Vale zeram
casos ativos de Covid-19 
Municípios como 
Cruzeiro do Sul, 
Doutor Ricardo 
e Westfália têm 
menos de dez 
pessoas com 
coranavírus

VALE DO TAQUARI • Três 
municípios da região não têm 
casos ativos de Covid-19. Pou-
so Novo, Progresso e Santa 
Clara do Sul não registraram 
novas infecções nos últimos 
dias. Pouso Novo se destaca 
porque essa condição tem 
sido observada há, no míni-
mo, uma semana.  

Diversas cidades estão 
com menos de dez casos ati-
vos. Alguns exemplos são 
Cruzeiro do Sul, com ape-
nas um, ontem, e que esteve 
igualmente zerado na última 
semana; Doutor Ricardo, 
com quatro; e Westfália, 
sete. Os dados integram os 
mais recentes boletins di-
vulgados pelas prefeituras. 
Em pouco mais de 17 meses 
de pandemia, a região já re-
gistrou 50.729 infecções pelo 
Coronavírus. Do total, 49.622 
pessoas são consideradas 
recuperadas. E 868 pacien-
tes perderam a luta contra a 
doença.  

Estado 

Conforme a Secretaria Esta-
dual da Saúde (SES), 1.391.166 
pessoas contraíram o vírus 
até agora. Todavia, 1.348.957 
venceram a batalha, o que 
corresponde a 97%. E 33.768 
óbitos foram confi rmados até 
agora - 13 entre domingo e on-
tem.  Esse é um dos menores 
registros de mortes em um in-
tervalo de 24 horas. 

País

No que tange aos números 
nacionais, o país chegou à 
marca dos 20,3 milhões de ca-
sos confi rmados de Covid-19, 
mais de 14,4 mil em um dia. 
No total, 19,25 milhões de 
brasileiros se recuperaram. 
Cerca de 570 mil falecimentos 
ocorreram em decorrência da 
doença.

Vacinação em Lajeado
Em Lajeado, a vacina-

ção, hoje, será novamen-
te ampliada. Desta forma, 
todas as pessoas que nas-
ceram até o dia 31 de de-
zembro de 1999, ou seja, 
que completam 22 anos em 
2021, poderão se dirigir ao 
drive-thru do Parque do 
Imigrante, onde a estrutu-
ra é maior, ou ao Posto de 
Saúde do Centro, das 8h 
às 14h. Pessoas com mais 
de 22 anos que não recebe-

ram a primeira dose tam-
bém podem comparecer.  
No âmbito da faixa etária, 
é solicitado, além do do-
cumento de identificação, 
um comprovante de resi-
dência. A segunda dose 
será destinada aos que 
fizeram a dose inicial da 
Pfizer até 27 de maio,  As-
traZeneca, até 25 de maio, 
e CoronaVac, até 20 de ju-
lho ou conforme anotado 
na carteirinha.

Marcel Lovato
marcel@informativo.com.br

Município Confirmados Recuperados Óbitos

Anta Gorda 644 639 4

Arroio do Meio 3130 3070 46

Arvorezinha 1333 1307 27

Bom Retiro do Sul 1061 1026 35

Boqueirão do Leão 773 741 32

Canudos do Vale 209 205 4

Capitão 445 442 3

Colinas 661 651 3

Coqueiro Baixo 172 167 2

Cruzeiro do Sul 1375 1334 40

Dois Lajeados 471 464 4

Doutor Ricardo 378 378 3

Encantado 2804 2744 50

Estrela 4100 4005 72

Fazenda Vilanova 404 391 9

Forquetinha 187 186 8

Ilópolis 344 337 5

Imigrante 362 351 8

Itapuca 236 230 3

Lajeado 15214 14936 194

Marques de Souza 362 352 8

Muçum 853 839 13

Nova Bréscia 571 560 11

Paverama 661 640 18

Poço das Antas 280 273 1

Pouso Novo 163 159 4

Progresso 688 675 13

Putinga 646 624 19

Relvado 199 188 4

Roca Sales 1325 1294 25

Santa Clara do Sul 580 568 7

Sério 219 212 7

Tabaí 622 610 9

Taquari 3337 3262 71

Teutônia 4987 4856 86

Travesseiro 213 205 6

Vespasiano Corrêa 328 317 8

Westfália 392 384 6

Total 50729 49622 868
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OPINIÃO

Debate sobre as urnas
Quem hoje defende com unhas e dentes 

também levantou suspeitas no passado.

Em reunião ontem na Casa Civil, prefeitos do Vale do Taquari refor-
çaram pedido para que o Estado crie uma compensação financeira aos 
municípios que sediarão as praças de pedágio. Hoje, cobrança de tarifa 

divide comunidades em Encantado e Cruzeiro do Sul. Governo estuda 
incluir indenização no pacote de concessão das rodovias. Gestores tam-
bém reafirmam contrariedade à outorga. Página 5

Comitiva regional pressiona Piratini por bônus financeiro a municípios que terão praças

Estado analisa formas 
de compensar cidades

LOCAL DOS PEDÁGIOS

Para marcar as celebrações que 
antecedem o Dia da Independência 
do Brasil, a “Chama da Pátria” pas-
sou ontem por Estrela e Lajeado. A 
pira percorrerá 200 municípios até 
o fim do mês de agosto, em tradição 
que ocorre desde 1938. Página 7

CENTELHA DA PÁTRIA 

Cidades do 
Vale recebem  
fogo simbólico 

A cerca de três semanas da maior feira do agronegócio da América Latina, empreendimentos intensificam 
trabalhos para exposição de produtos. No Pavilhão da Agricultura Familiar, serão 21 estandes da regiãoVITRINE DE NEGÓCIOS

Página 3

Com cerca de 70 pedidos da 
comunidade por implantação 
ou retirada de lixeiras, governo 
municipal promete aquisição de 
100 equipamentos. Cada unida-
de custará R$ 940.

O governo do estado prepara 
lançamento de edital para projetos 
estratégicos de inovação.  Vale do 
Taquari e Vale do Rio Pardo devem 
elaborar proposta conjunta, dentro 
das áreas de biotecnologia e auto-
mação nos setores agroalimentar, 
saúde e serviços. 

Página 8

Página 6

MEIO AMBIENTE

EDITAL DE INOVAÇÃO

Lajeado 
prepara 
compra de 
100 lixeiras

Vales unem 
esforços para 
disputa de  
R$ 4 milhões

FELIPE NEITZKE

DIVULGAÇÃO

R$ 3,50 (dia útil)
R$ 6,90 (fim de semana)Avulso 

Agroindústrias prontas para a Expointer
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Auditoria e conveniência
O “voto auditável” 

foi derrotado na 
câmara federal e 
uma ala da socie-

dade brasileira comemorou 
como se fosse uma vitória na 
Copa do Mundo. Políticos que 
hoje são contrários à medida 
também aproveitam o históri-
co debate para surfar na onda 
do populismo e da conveniên-
cia. O ex-presidente Lula, por 
exemplo, debochou do atual 
presidente, Jair Bolsonaro. 
“O povo está cansado do seu 
mimimi”, twitou o petista, se 
referindo às manifestações do 
chefe da nação contra as urnas 
eletrônicas. Em 2002, porém, 
o próprio petista questionava 
a licitude do mesmo processo 
eleitoral.

Bolsonaro tem virado um 
“garoto propaganda” do voto 
auditável, como já fizera com 
a cloroquina, a ivermectina 
e outros medicamentos do 
chamado “kit precoce” contra 
a Covid-19. Em ambos os deba-
tes, o posicionamento favorável 
de Jair Bolsonaro gerou forte 
histeria e uma bela dose de 
irracionalidade no povo bra-
sileiro. Quem é contra o atual 
presidente se posiciona, inva-
riavelmente, contra o kit-pre-
coce e contra o voto auditável. 
Simples assim. Mas como essas 
pessoas se posicionavam quan-
do a crítica às urnas eletrônicas 
partia do outro lado? Pois é. 

Isso é bem curioso. 
Os debates mais acalorados 

no Brasil são balizados pela con-
veniência. Voltamos à 2002. A 
manchete da Folha de São Paulo 
do dia seis de junho daquele ano 
foi direta ao ponto. “Lula põe 
urna eletrônica sob suspeita e 
ataca uso da Abin”. O petista ha-
via perdido as eleições de 1989, 
1994 e 1998, e, naquele ano de 
2002, o PT estava mais próximo 
do que nunca da sonhada vitó-
ria. E o que fez Lula e os demais 
partidos de oposição ao PSDB? 
Colocou o processo sob dúvida 
às vésperas do pleito. Aliás, o 
mesmo PSDB colocou interro-
gações sobre o mesmo sistema 
em 2014, certo?

Mas, e voltando à matéria de 
2002, o petista levantou dúvidas 
sobre a ‘infalibilidade’ do proces-

so eleitoral eletrônico. "Nada é 
infalível, só Deus. Vamos pegar o 
que aconteceu aqui, quantas de-
núncias já foram feitas de defunto 
que vota, de cidades que têm mais 
eleitores do que habitantes”, afir-
mou o líder da esquerda nacional. 
E Lula foi adiante. “Não sabemos 
se a urna pode ser manipulada 
ou não". A declaração veio uma 
semana após o Tribunal Superior 
Eleitoral divulgar um laudo da 
Universidade Estadual de Cam-
pinas dizendo que o sistema não 
permite fraudes.

À época, era conveniente 
tumultuar o processo às vésperas 
do pleito presidencial. Hoje, para 
o mesmo Luís Inácio Lula da 
Silva e seus adoradores, o ato de 
questionar a “infalibilidade” das 
urnas eletrônicas é um movimento 
antidemocrático. Vai entender...

Tchau, outorga!
O governo do estado não tem outra saída. O governo do estado 

precisa oficializar aos quatro ventos a retirada da outorga da propos-
ta de concessão das rodovias gaúchas. O governador Eduardo Leite 
precisa confirmar oficialmente que ouviu o apelo unânime dos líderes 
locais das mais diversas regiões do nosso Rio Grande do Sul. E não 
há qualquer demérito no fato do governo do estado voltar atrás em 
relação ao posicionamento inicial. Pelo contrário. O governo do estado 
demonstrará que a administração atua de acordo com os anseios dos 
pagadores de impostos. Simples assim!

Creche Noturna

Trânsito

Em Estrela, a dupla de estudantes Verônica Alícea Blasi e Yasmin 
Franciele foi destaque na primeira turma formada no Programa 
Junior Achievement (JA) por meio do módulo “Startup”. A iniciati-
va do projeto partiu do governo municipal. Elas também venceram 
o concurso estatual JA Startup com o projeto “Alfa Baby”, com a 
proposta de uma creche noturna. E será que o prefeito estrelense vai 
implantar o modelo na cidade?

Em Estrela, a dupla de estudantes Verônica Alícea Blasi e Yasmin 
Franciele foi destaque na primeira turma formada no Programa Junior 
Achievement (JA) por meio do módulo “Startup”. A iniciativa do projeto 
partiu do governo municipal. Elas também venceram o concurso estatual 
JA Startup com o projeto “Alfa Baby”, com a proposta de uma creche no-
turna. E será que o prefeito estrelense vai implantar o modelo na cidade?

Vereador FORA DA CURVA
O presidente da Câmara de 

Arvorezinha está “fora da 
curva” se comparado a maior 
parte dos legisladores Brasil 
afora. Recentemente, o verea-
dor Clóvis Roman (PSDB) 
solicitou o leilão do veículo 
Jetta, de propriedade da Câma-
ra Municipal, e avaliado em R$ 
85 mil. Ele sugere a compra de 
dois veículos populares para a 
Secretaria Municipal de Saúde, 
e, neste caso, os vereadores 
utilizariam os próprios veículos 
particulares para os desloca-
mentos a outros municípios, e 
receberiam auxílio combustível 
por parte do Legislativo.

A proposta para o leilão do 
veículo oficial da Câmara deve 

ir à votação nesta semana. Paralelo 
a isso, o presidente do Legislativo 
coleciona outras ações distintas. 
Ele também sugere a redução de 
quase 50% no valor das diárias 
pagas aos colegas vereadores. 
Clóvis, que é cirurgião-dentista, é 

filho de Ari Roman, o ex-vereador 
mais antigo da cidade ainda vivo, e 
irmão de outro ex-vereador, Cleo-
mar Roman (in memorian). Clóvis 
também é muito conhecido entre 
os gremistas de Arvorezinha. Ele é 
o cônsul gremista na cidade. 

Transparência 
e Covid-19

O Tribunal de Contas do Estado divulgou os resultados prelimina-
res da avaliação da transparência na vacinação contra a Covid-19. O 
objetivo é apresentar a situação da transparência das informações 
relativas à vacinação contra o coronavírus divulgadas pelos executi-
vos municipais em seus sites institucionais ou portais de transparên-
cia. E entre os 497 municípios do Estado, 95 não pontuaram, ou seja, 
não atenderam a qualquer dos critérios avaliados. Outros 10 alcan-
çaram a pontuação máxima, atendendo a todos os critérios. Entre 
esses, Arvorezinha e Roca Sales.
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Governo estuda compensar cidades 
Prefeitos do Vale 
se reuniram ontem 
com o secretário 
de Parcerias do RS, 
Leonardo Busatto, e 
o secretário da Casa 
Civil, Artur Lemos. 
Pedido visa minimizar 
prejuízos para as 
comunidades onde 
estarão as praças

VALE DO TAQUARI 

Prefeitos de cinco mu-
nicípios do Vale do Ta-
quari participaram de 
reunião na manhã de 

ontem, na Casa Civil, e apresen-
taram ao Estado demandas ao 
projeto de concessão das rodo-
vias. A principal delas foi um pe-
dido de compensação financeira 
aos municípios que sediarão as 
praças de pedágio. Repre-
sentantes do Palácio Pira-
tini se comprometeram 
em analisar a sugestão 
da comitiva e, inclusive, 
estudam uma alternativa 
neste sentido.

Hoje, as duas pra-
ças de pedágio no 
Vale estão situadas na 
RSC-453, em Cruzeiro do Sul, 
e na ERS-130, em Encantado. 
Os dois municípios rejeitam a 
continuidade da cobrança de 
tarifa nestes locais, pois mante-
ria comunidades do interior di-
vididas por mais três décadas.

Para Danilo Bruxel, prefeito 
de Arroio do Meio, a compen-
sação financeira é uma saída 

aceitável, já que o governo do 
Estado não abrirá mão da ma-
nutenção dos pedágios na re-
gião. “É uma possibilidade justa 
o município que sediar a praça 
ter essa compensação, com um 
percentual maior de ISSQN, ou 
de outra forma”, comenta. 

Apesar disso, Bruxel pediu 
ao governo do RS que não leve 
a cobrança para o município, 
como se projetou anteriormen-
te. “Não podemos aceitar que 
ela vá para o quilômetro 83, 
onde dividirá comunidades. 
Reafirmamos que ela deve ficar 
na divisa dos dois municípios, 
mesmo ali tendo uma rota de 
fuga. Também não queremos 
prejudicar Encantado”, salien-
ta o gestor. 

Entendimento
Prefeito de Encantado, Jonas 

Calvi lembra que a comunidade 
de Palmas, que é dividida pela 
praça de pedágio há 23 anos e 
rechaçou a continuidade. Cita a 
procura de duas empresas para 
se instalar no distrito industrial 
da localidade, o que pode não 
ocorrer caso a cobrança de tari-
fa se mantenha no local.

“Não temos como abrir 
mão da retirada da praça 

de pedágio lá. Onde co-
locar? Pode ser até den-
tro de Encantado. Mas 

tem que liberar Palmas 
para nós. Mostra-
mos para essas em-
presas a área onde 
temos o distrito e 

eles nos questionam se a praça 
fica ou não. Não conseguimos 
fluir”, salienta.

Já a discussão sobre o pedá-
gio na RSC-453 gerou mal es-
tar, após Cruzeiro do Sul pro-
por a transferência da praça 
para a divisa com Mato Leitão. 
O prefeito do município vizi-
nho, Carlos Bohn, ressalta que 

a mudança da localização só 
iria transferir o problema de um 
município para outro. 

Para ele, é necessário se bus-
car uma forma que haja o me-
nor prejuízo possível aos muni-
cípios. “Estamos buscando um 
entendimento. Vai ter pedágio, 
isso é certo. E a criação de um 
fundo de compensação regional 
é uma opção para que os muni-
cípios encontrem uma solução 
aos moradores nessa questão 
do deslocamento. Que se 
encaminhe o melhor for-
mato possível”, opina. 

“Não justifica”
Os prefeitos tam-

bém reforçaram a 
contrariedade à ou-
torga, critério utilizado pelo Es-
tado na concessão. “Reiteramos 
que nós não queremos. É um 
consenso entre os prefeitos”, 
afirma Marcelo Caumo, de La-
jeado. Na consulta pública aber-
ta pelo governo, esta foi a prin-
cipal crítica da comunidade.

Pelos cálculos do Estado, com 
a continuidade da outorga, a ta-

rifa máxima seria de R$ 10,31 
até R$ 5,31. “O governo apre-
sentou para nós os motivos so-
bre o porquê manter. Mas, para 
nós, não justifica a outorga”, 
dispara Calvi. 

Também estiveram na reu-
nião o prefeito de Cruzeiro do 
Sul, João Dullius, o presidente 
da câmara de vereadores de La-
jeado, Isidoro Fornari (PP), e o 
deputado federal Lucas Redec-
ker (PSDB).

Críticas 

A localização das pra-
ças de pedágio e a ou-

torga são alguns dos 
pontos que geram 
críticas na região em 

relação ao projeto da concessão 
das rodovias.

Os líderes regionais também 
pedem a implantação de co-
brança por quilômetro roda-
do (free flow) nos pedágios e 
também querem mudança no 
cronograma de obras de dupli-
cação da ERS-130. 

Esta obra, uma das mais 

Prefeitos do Vale discutiram pontos divergentes das concessões com representantes do Piratini

DIVULGAÇÃO

CONCESSÕES
• As concessões das 
rodovias gaúchas 
fazem parte do Avançar 
RS. São mais de 1,1 
mil quilômetros com 
expectativa de aplicar 
R$ 10,4 bilhões em três 
décadas;

• As rodovias do Vale 
(ERSs 128, 129, 130 e 
RSC-453) aparecem 
no lote 2, junto com 
estradas de Passo Fundo, 
Carazinho até Santa Cruz 
do Sul. Nestes trechos, 
seriam R$ 3,9 bilhões em 
investimentos.

aguardadas pelo Vale, não será 
executada nos primeiros anos, 
o que gera críticas devido ao 
fluxo pesado de veículos no lo-
cal, sobretudo entre LAjeado e 
Arroio do Meio.
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Fogo Simbólico 
da Pátria percorre 
cidades da região

Centelha  do Fogo Simbólico da Pátria foi recebida ontem em Estrela, em cerimônia na Praça da Matriz

O acendimento da 
centelha ocorre 
desde 1938 para 
marcar o início das 
celebrações do Dia 
da Independência do 
Brasil. A pira passará 
por 200 municípios 
gaúchos até o fim do 
mês de agosto

Para marcar o início das 
celebrações do aniversá-
rio de 199 anos da Inde-
pendência do Brasil, o 

Fogo Simbólico da Pátria passou 
nontem por Estrela e Lajeado. A 
iniciativa é da Liga da Defesa Na-
cional do Rio Grande do Sul (LDN-
-RS). A peregrinação pelos muni-
cípios gaúchos começou no último 
sábado, em Porto Alegre, onde a 
pira foi acesa. Ao todo, serão per-
corridos 15 mil quilômetros até o 
dia 30 de agosto.

A centelha foi trazida por um 
grupo liderado pelo representante 
da LDN-RS, Coronel Ataíde Mo-
raes Rodrigues. Em Estrela, a ce-
rimônia ocorreu em frente à Praça 
da Matriz, com hasteamento das 
bandeiras do Brasil, do Estado e 
do Município realizado por estu-
dantes das três redes de ensino. 
O evento contou com a presença 

de autoridades municipais e con-
vidados. O Grupo de Escaletas 
do Núcleo Cultural de Estrela e a 
Banda Municipal executaram os 
três hinos. 

Em Lajeado, símbolo foi con-
duzido pelas principais ruas da 
cidade e recepcionado em cerimô-
nia junto ao Corpo de Bombeiros, 
onde foi entregue ao secretário de 
Segurança Pública (Sesp), Paulo 
Locatelli. A chama ficará acesa até 
o final da Semana da Pátria. 

Simbolismo
e tradição

O ato faz parte da 84ª Corrida 
do Fogo Simbólico da Pátria, e tem 
como objetivo fortalecer o senti-
mento de patriotismo, incentivar a 
prática do civismo, difundir o culto 
aos símbolos nacionais, a cultura e 
a história do Brasil. O tema nacio-
nal do evento é o Hino Nacional 
Brasileiro, e o tema regional é a par-

ticipação dos gaúchos na Segunda 
Guerra Mundial. A pira é acesa em 
Porto Alegre e entregue aos coman-
dantes de sete eixos diferentes. Em 
todos municípios por onde a chama 
passar, será realizada uma cerimô-
nia cívica e patriótica.

Além de Lajeado e Estrela, a 
chama patriótica também foi le-
vada para Guaporé, Nova Santa 
Rita, Bom Retiro do Sul, Venân-
cio Aires, Santa Cruz do Sul, Can-
delária, Cachoeira do Sul, Marau, 
Ijuí e Santo Ângelo.

Origem
Tradição nasceu no Rio Grande 

do Sul em 1938, a partir da inicia-
tiva de um grupo de gaúchos que 
procurava um símbolo que repre-
sentasse o civismo do povo bra-
sileiro. Anualmente, nas celebra-
ção da Independência do Brasil, 
a cerimônia do Fogo Simbólico é 
realizada como ato de abertura da 
semana da Pátria.

Em Lajeado, ato de entrega da chama ocorreu junto ao Corpo de Bombeiros

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Após solicitações de 
moradores, município 
acerta compra de lixeiras

Governo pagará 
R$ 940 por unidade. 
Hoje, Secretaria de 
Meio Ambiente 
tem cerca de 70 
protocolos para 
instalação ou retirada 
de lixeiras

LAJEADO

A administração munici-
pal prepara a compra 
de cerca de 100 lixei-
ras. O processo está em 

fase de assinatura de contrato. 
A aquisição está dentro do pre-

visto em pregão para a compra 
de até 400 unidades, conforme 

demanda. A empresa vencedora 
é de Santa Catarina e vai vender 
cada unidade por R$ 940. Uma 
licitação anterior foi refeita já 
que a única proposta custaria R$ 
1,6 mil por lixeira.

Hoje, a Secretaria do Meio Am-
biente, Saneamento e Sustenta-
bilidade tem protocolados 70 pe-
didos para colocação ou retirada 
das lixeiras. O coordenador da 
limpeza pública, Juliano Pelegri-
ni, explica que esses pedidos só 
podem ser feitos pelo proprietá-
rio do lote.

Avaliação de 
prioridades 

Após a compra dos primeiros 
cem itens, equipes da secretaria 
farão uma avaliação dos pedidos 
para ver a necessidade e priorida-
de de atendimento. 

Em Conventos, Isac da Silveira 
é proprietário de uma lancheria. 
Ele conta que para descartar os 
resíduos que produz, vai de carro 
uma vez ao dia até a lixeira mais 
próxima que encontrar. Isso por-
que não existe nenhuma nas pro-
ximidades do seu negócio.

“Às vezes quando sei que o ca-
minhão vai passar, penduro as 
sacolas na cerca. Mas isso não é 
muito legal. Fica feio para o meu 
estabelecimento”. A preocupa-
ção com animais que podem pe-
gar as sacolas e derramar lixo na 
rua também preocupa.

Para ele, os principais proble-
mas são a distribuição e a con-
servação dos equipamentos. 
“Enquanto locais com muitos 
moradores não têm nenhuma 
lixeira, outros que não preci-
sam têm até duas”, reclama o 
morador.

Secretaria do Meio Ambiente tem 70 protocolos para instalação e retirada de lixeiras

BIANCA MALLMANN

Furtos em poços 
afetam 20 mil pessoas

Criminoso rompeu a grade do poço artesiano para furtar fios de cobre

RAMIRO BRITES

Prejuízo pode chegar 
a R$ 50 mil. Três 
estruturas foram 
violadas nos bairros 
das Indústrias, 
Oriental e loteamento 
Marmitt. Alguns 
moradores ficaram 
quatro dias sem água   

ESTRELA

O fornecimento de água foi res-
tabelecido no bairro das Indústrias 
na manhã de ontem. O poço de 
captação do bairro foi depredado 
no sábado passado. 

Na madrugada de quinta-feira, 
12, outras duas estruturas foram 
vandalizadas na rua São Roque, 
no loteamento Marmitt, e na rua 
dos Marinheiros, no bairro Orien-
tal. Fios de cobre também foram 
roubados nos locais. 

“Esperávamos que o abasteci-
mento retornasse ao normal no sá-
bado. Porém, na manhã do sábado 
a gente descobre que foi novamen-
te roubado e vandalizado o posto 
do bairro das Indústrias”, conta o 
gerente da Corsan em Estrela, Ale-
xandre Scheid. O mesmo poço de 
captação já havia sido roubado faz 
três semanas. 

O conserto dos poços custaram 
mais de R$ 15 mil reais em cada es-

trutura. O valor engloba a compra dos 
novos fios, regularização dos quadros 
de controle e trabalho de serralheria 
para arrumar os portões arrombados.

20 mil pessoas afetadas
Lojas, casas e indústrias foram afe-

tadas pela interrupção do serviços. A 
parte alta da cidade foi a mais impac-
tada. Os bairros Auxiliadora e Alto da 
Bronze são os últimos a regularizar o 
reservatório. 

De acordo com a Corsan, cinco mil 
economias foram atingidas entre a 
falta completa da água e oscilações no 
fornecimento. A estimativa da Com-
panhia é que 20 mil pessoas tenham 
sofrido com o desabastecimento. 

Nos próximos dias, os moradores 
ainda devem perceber bastante pres-
são de ar na tubulação. O gerente da 
Corsan teme que o uso das mesmas 
estruturas danifique o sistema. Os 
poços são instalados no mesmo len-
çol freático e pode haver sobrecargas 
em alguns pontos.  

“Temos um suspeito”
A Polícia Civil (PC) abriu inquérito 

para investigar o crime. De acordo 
com o delegado Juliano Stobbe, um 
homem é suspeito por ter cometido 
todos os furtos. “Temos um suspeito. 
Ele tem antecedentes consideráveis 
e achou um meio de ganhar a vida. 
São materiais de fácil colocação em 
qualquer ferro velho porque se trata 
de cobre. A Corsan tem que recolocá-
-los sob risco de deixar o município 
sem água”. 
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Escritora celebra 30 anos de carreira
O primeiro livro de 
histórias infantis de 
Tia Chica foi lançado 
em 1991. Desde 
então, foram 13 
obras publicadas. 
Ontem, a autora foi 
homenageada pelas 
três décadas de 
produção literária

VALE DO TAQUARI

As mesmas histórias 
que Ana Cecília Togni, 
mais conhecida como 
Tia Chica, contava para 

seus irmãos e sobrinhos mais 
novos hoje estão registradas em 
livros e são compartilhadas com 
dezenas de crianças.

Há 30 anos, a escritora lançou 
o seu primeiro livro. Para marcar 
a data, a Secretaria da Cultura, 
Esporte e Lazer e a Academia Li-
terária do Vale do Taquari promo-
veram na manhã de ontem uma 
homenagem à escritora.

A ideia de lançar um livro sur-
giu de uma conversa informal 
com o também escritor Deolí 
Gräff. Na época, ele era dono de 
uma editora em Lajeado. Depois 
do primeiro livro lançado, os ou-
tros também começaram a ser 
planejados. “E assim foram sur-
gindo as histórias. A cada oito, 
ou dez, eu buscava editar um li-
vro”, diz Tia Chica.

São 13 livros publicados nes-
tas três décadas. A maioria de 
histórias infantis, mas também 
dois sobre a bacia do Rio Taqua-
ri-Antas e um sobre o ensino de 

matemática, área na qual ela é 
formada. Além dos livros, ela 
possui histórias publicadas em 
diversas coletâneas.

Todos estes conteúdos são usa-
dos em salas de aula do município 
para a contação de histórias. “É 
uma trajetória longa que trouxe 
muitas alegrias por eu ter ido em 
escolas e contado várias histórias. 
Reencontrar pessoas para quem 
há 30 anos contei minhas histó-
rias, e ver elas hoje adultas e com 
filhos é muito emocionante”.

Ana Cecília foi a primeira presi-
dente da Alivat e hoje é presidente 
do Conselho Municipal de Cultu-
ra de Lajeado.

O Burrinho Gelado
O livro mais recente foi lançado 

neste ano. O Burrinho Gelado é a 
adaptação de uma história conta-
da pela mãe de Tia Chica, quando 
ela era criança. O personagem foi 
criado para que seus filhos não 
saíssem na rua nos dias de frio. 

“Minha mãe não queria que 
eu e meus irmãos saíssemos pra 
rua no inverno. Por isso ela dizia 
que lá fora tinha um burrinho 
gelado. Esse livro teve bastante 

Tia Chica recebeu homenagem do município e da Alivat pelos 30 anos 
da publicação de seu primeiro livro

LIVROS 
PUBLICADOS
• Histórias da Tia Chica (1991) 
• Bichinhos de Infância 
(1993) 
• Lapine e Lapinova (1996) 
• O menino e as Borboletas 
(1996) 
• Sonho de Chocolate (2002) 
• Famílias Italianas de 
Lajeado (2003) 
• Tia Chica: Outras Histórias 
(2004) 
• Aventuras Infantis (2010) 
• Conhecendo e Estudando 
Matemática Financeira com 
o uso da Calculadora HP 12c 
e do Microsoft Excel (2011) 
• A História da Bacia 
Hidrográfica Taquari Antas, 
em coautoria com Gino Ferri 
(2012) 
• Americano Coroas: décadas 
de esporte e lazer (2016) 
• Aventuras de Verão nos 
Vales do Rio das Antas e do 
Rio Taquari (2019) 
• O Burrinho Gelado (2021)

repercussão nas escolas da re-
gião”, conta a escritora.

BIANCA MALLMANN


